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Objectivos (conhecimentos a adquirir e competências a desenvolver):

Esta disciplina propõe-se desenvolver instrumentos de análise multifocal que permitam uma compreensão global e uma monitorização sectorial da emergência de riscos em meio urbano, tendo em consideração a natureza transformativa e complexa das vivências urbanas, e em especial a sua permeabilidade às dinâmicas actuais e futuras de instabilidade económica e ecológica.

A disciplina aborda a temática do risco em meio urbano na dupla perspectiva das suas variadas representações culturais e nas suas expressões epidemiológicas. É assim uma disciplina onde, como meios de monitorização, se cruzarão as abordagens antropológicas sobre cognição, memória e previsibilidade, e os estudos de medicina de saúde pública sobre as tipologias do risco e trauma, e os quadros de referência da sua gestão.

Pretende-se com esta disciplina que os alunos aprofundem conhecimentos sobre a variabilidade dos tratamentos culturais do risco e do trauma, numa perspectiva antropológica, e sobre os processos representacionais e cognitivos gerados em diversos contextos sociais e culturais urbanos, como instrumento de avaliação comparativa face à emergência de novos paradigmas de vivência urbana. 
Pretende-se também promover um conhecimento orientado para as problemáticas da monitorização de riscos em meio urbano, e familiarização com literatura relevante nesta área.

Serão desenvolvidas competências no âmbito da análise escrita e oral da bibliografia temática; da demonstração de uma compreensão integrada da variabilidade social do risco e trauma em meio urbano e suas representações culturais; e ainda do tratamento interdisciplinar da informação-base para a sua monitorização.

Programa

1.1 O risco imaginado, o trauma vivido

Apresentação geral da temática do risco em meio urbano, e da gestão cultural da sua previsibilidade.

Abordagem da natureza representacional do risco, numa perspectiva comparativa.

Percepção de novos riscos, num quadro de transformação económica e ecológica aceleradas.

1.2. O risco do trauma, modernidade e memória

Análise de eventos de forte pendor traumático na história contemporânea mundial (crash de 1929, guerras mundiais, revolução soviética, cheias de Nova Orleães, etc.), seu impacto nos processos de rememoração, de percepção do risco e sua gestão social e institucional.

Análise das ilustrações históricas que propiciaram importantes debates teóricos neste domínio, e apresentação de um quadro de análise passível de os relativizar e contextualizar.

1.3. O risco e domesticação da incerteza

 Apresentação da diversidade social das tentativas de domesticação do aleatório e do risco em meio urbano, através da atribuição de sentidos e da criação de expectativas de previsão.

Análise das limitações e dos perigos potenciais que decorrem da aplicação, particularmente na área da saúde pública, de pressupostos probabilísticos no quotidiano e na tomada de decisões acerca de riscos em meio urbano.

Ilustração e monitorização de riscos em meio urbano, através da apresentação de casos concretos provenientes de diversos contextos (interacção entre a lógica do “risco” e as práticas cautelares, decorrentes ou não do Princípio da Precaução). 
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